
 



A REDESCOBERTA DA ÁFRICA 1

ABERTURA DO EVENTO - PROFESSOR CARLOS SERRANO

Boa noite. 

Como atiiiaie para o iia ie hoje, coniiiamos o Professor Maurício Waliman para
palestrar sobre um assunto muito importante: A Temátca Africana em Sala ie Aula.

A iieia io eiento foi fechar a eiição io ano ie 2009 io Curso ie Difusão Cultural io
Centro  ie  Estuios  Africanos  (CEA)  com  uma  atiiiaie  que  não  fosse  uma  aula
regular  e  que  tiesse  a  capaciiaie  ie  fnaliiar  o  curso  com  uma  contribuição
essencial. 

O  Professor  Kabengele  Munanga,  atual  iiretor  io  CEA,  entenieu  que  seria
pertnente coniiiar o professor Maurício para assumir esta responsabiliiaie. 

Vocês já conhecem o Maurício ie nome, pois foi citaio ao longo ias aulas io curso.
O Maurício foi aluno iesta uniiersiiaie no curso ie graiuação em Ciências Sociais.
Também ieseniolieu na USP seu mestraio em Antropologia e seu ioutoraio em
Geografa. 

Ele colabora com o CEA iesie 1982, partcipanio ios cursos como professor iesie
2004. É pesquisaior africanista, autor ie muitos textos sobre afro-eiucação e, além
iisso, possui muita experiência em cursos ie capacitação. 

Outra frente ie atuação io Maurício é na questão ambiental,  tema sobre o qual
escreieu muitos liiros e artgos, também atuanio no moiimento ambientalista e
ocupanio cargos como gestor na área ambiental.

Eu e o Maurício iesempenhamos muitos trabalhos em comum. Escreiemos a quatro
mãos  a  obra  Memória  D’África,  ia  Cortei  Eiitora,  que  sintetia  trinta  anos  ie
atiiiaies conjuntas. 

Como iocês poierão perceber, ele tem muito a iiier. Sua fala é alegre, iescontraíia
e ao mesmo tempo, bem funiamentaia. Esta é uma marca io Maurício. 

Agraieço, pois ao Professor Maurício por atenier ao coniite io CEA. Passo então a
palaira a ele. 
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CONFERÊNCIA DO PROFESSOR MAURÍCIO WALDMAN 2

Boa noite a toios. 

Foi com enorme satsfação que recebi o coniite io Professor Kabengele Munanga
para estar aqui nesta noite com iocês para fechar, com uma conferência, o Curso ie
Difusão Cultural io CEA ie 2009: Introiução aos Estuios ie África. 

Sem meias palairas,  sent-me prestgiaio pelo coniite e é com muita honra que
estou comparecenio a este eiento. 

Como é  ie conhecimento ie toios,  o  CEA é uma insttuição pioneira  em escala
nacional  na  iiiulgação  ie  conhecimentos  sobre  o  contnente  africano.  O  curso
promoiiio pela entiaie tem se posicionaio como uma referência para uma coleção
ie atores sociais, ientre os quais o moiimento negro e o professoraio em geral.

Portanto, agraieço primeiramente ao Professor Kabengele e ao CEA pelo coniite.
Sou grato também pela gentleia io professor Serrano em me apresentar e faier as
honras ia casa. Como ele mesmo iisse nos conhecemos ie longa iata e realiiamos
muitas iniciatias em comum. 

Na noite ie hoje, estarei exponio, conforme programaio, sobre A Temátca Africana
em Sala ie Aula. Esta conferência é em conformiiaie com o que o Professor Serrano
colocou, eniolie granie responsabiliiaie. Vocês tieram aulas ao longo ie quatro
meses e não sei  qual foi  o conteúio exato que iocês usufruíram neste lapso ie
tempo. Contuio, conhecenio as atiiiaies io CEA, sei ia iireção io iebate e io
sentio que perpassou na fala ios professores io curso. 

Neste sentio, a responsabiliiaie recai mais em faier um balanço fnal, em faier
uma exposição artculaia com o que iocês já aprenieram e partcularmente, em se
tratanio ie uma atiiiaie ie encerramento ie um curso, ie abrir um enteniimento
para  que  toios  prossigam  na  rota  ia  afroeiucação,  ie  moio  a  contribuir  a
consoliiação  ia  ciiaiania  e  a  construção  ie  um  país  iigno  para  toios  os  seus
habitantes, em especial para a população afroiesceniente.

Antes  ie  iniciar,  iou  falar  um  pouco  ia  minha  trajetória  e  ia  minha  proiução
intelectual. Até porque, esta últma confunie-se com um percurso pessoal no campo
ias iieias. Assim, farei um breie comentário a respeito ias publicações que escreii
ou partcipei como coautor, em especial ias que possuem proximiiaie com o tema
ie hoje. 
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Quanto à bibliografa, encaminharei em breie uma série ie iniicações e sugestões
ie textos informatios, acaiêmicos ou para iebate em sala ie aula. Entenio que são
referências  aiequaias  para  aqueles  que  partciparam  ie  um  curso  como  o
promoiiio pelo CEA, tanto como fonte bibliográfca quanto subsíiio para atuação
em sala ie aula. No que iii respeito a esta conferência, os que estão aqui presentes
receberão em primeira mão o texto-base iesta conferência, que posteriormente terá
uma iiiulgação mais ampla.

Inicianio, pois os comentários sobre a minha proiução primeiramente mencionaria
a coleção que escreii para Eiitora Suplegraf: Geografia para o Ensino Fundamenaam.
Gosto ie comentar sobre esta publicação porque senio eu professor ie geografa, a
forma como a África é trabalhaia no liiro iiiátco sempre me incomoiou. 

Vejamos: quanio estuiamos os contnentes, qual é o primeiro a ser estuiaio? Toio
munio sabe,  é a Europa.  E iepois,  o que iem a seguir? É a América.  Quanio o
professor esgota o capítulo ie América, já estamos no meio io ano letio e faltam
outros três contnentes para serem estuiaios. 

Toiaiia, como se sabe no terceiro bimestre o contnente estuiaio é a Ásia. Bem,
quanio a classe chega ao quarto bimestre, com o fnal io ano a iista, geralmente os
conteúios são sacrifcaios, os programas são sintetiaios e se ialoriia aquilo que é
consiieraio mais importante, mais essencial, iniispensáiel. Neste contexto, não é
que muitas escolas optam por centrar suas atenções na Oceania? 

Certo é que fca “restanio” a África.  Então como é que se fai para solucionar a
peniência?  Neste  caso,  para  resolier  o  problema muitas  escolas  apelam  para  o
famoso “trabalhinho”, quase sempre um questonário tpo pergunta e resposta para
justfcar a nota ie aproieitamento. E isso apenas quanio o tal io “trabalhinho” é
solicitaio.

Inio iireto ao ponto: ninguém estuia a África! E uma ias causas, é justamente a
graie curricular traiicional.  Porém, senio eu um autor ie liiros iiiátcos, aiotei
uma postura raiical para solucionar esta questão. 

Na minha coleção ie geografa, coloquei a África no primeiro capítulo, como matéria
io  primeiro  bimestre.  Nem  mais,  nem  menos.  Deste  moio,  ensinar  sobre  o
contnente se tornaria obrigatório. Pensei comigo mesmo: quero ier agora como iai
ser! 
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Claro  que  a  proposta  causou  certo  rebuliço.  Como  seria  cabíiel  imaginar,  muita
gente não entenieu. Não faltou quem estranhasse uma organiiação ios capítulos ie
geografa ios contnentes tenio a África como o primeiro ponto. 

Iniagaiam-me: porque “logo a África” em primeiro lugar? Qual é a raião? Então eu
responiia:  a África é o berço ia Humaniiaie; neste contnente foram criaias as
primeiras  regras  sociais,  ie  estétca,  ie  organiiação  polítca  e  transformação  io
espaço geográfco; na África se organiiaram as primeiras ciiiliiações, como foi o caso
ia egípcia. 

Além  io  mais,  o  nosso  país,  conforme  ietalharei  mais  aiiante,  é  intensamente
africaniiaio. Pelo mínimo 40% ia população io nosso país são afroiescenientes.
Deste moio, porque começar o ensino ia geografa ios contnentes com a Europa?
Absurio, pois nós não somos europeus e não moramos na Europa. Seguramente,
isto não fai nenhum sentio nem para o poio, nem para o estuiante brasileiro e
nem para ninguém. Só para quem consiiera que a Europa é o centro ias atenções.

Outro aspecto é que mesmo quanio o contnente é estuiaio, quanio o professor se
iispõe a abrir espaço para o ensino io contnente, quais são as informações que são
passaias sobre a África? Será que o liiro iiiátco ajuia em alguma coisa? Contempla
esta preocupação? 

Neste  caso,  mencionaria  além  io  meu  material  na  Eiitora  Diiátca  Suplegraf,  a
Coleção io Projeao Tecendo o Saber, iiealiiaio pelo Insttuto Paulo Freire e eiitaio
sob os auspícios ia Funiação Roberto Marinho e ia Funiação Vale io Rio Doce, ia
qual fui um ios oito coautores. 

Composta por ioie liiros e setenta e cinco iíieos, nesta coleção, na qual uma ias
minhas atribuições foi elaborar os conteúios relacionaios à África e sobre o negro
no Brasil, trabalhei iárias posturas que julgo funiamentais para uma atuação justa,
séria e iecente relatiamente a afroeiucação. 

Em outras palairas, que ieiemos contestar as iisões que circunscreiem a África na
coniição ie um corolário ie tragéiias,  ie exotsmo cultural,  ie primitiismo, ie
sofrimentos infniáieis, atraso social, econômico e ias chamaias “guerras tribais” 3,
enfoques que repetiamente estão acompanhaios ie alguma iconografa trágica.

Tuio isso é em boa parte reforçaio por uma míiia que constantemente atualiia as
estereotpias imputaias ao contnente. E estereotpia, ieio recoriar, é uma palaira
que signifca iar materialiiaie a algo que é imaginário 4. Isto é, estamos liianio com
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uma máquina ie proiução ie imagens que foi e é responsáiel por gerar sofrimento
e iiscriminação, cabenio a toios que atuam em sala ie aula refutá-las e combatê-
las. 

Por exemplo, sempre me recorio que em 1996, iurante uma iiajem ofcial io então
Presiiente  Fernanio  Henrique  Carioso  ao  contnente  africano,  uma  importante
emissora ie teleiisão informou que o maniatário tnha chegaio à Luania, na África.
“Na  África”?  Como  assim  “na  África”?  Pelo  jeito,  os  responsáieis  pelo  notciário
ainia  não  tnham enteniiio  que o  contnente  contaia  com mais  ie  50  Estaios
iniepenientes e que África, simplesmente não é um país. 

Aliás, nunca escutei um repórter falar ie Tóquio, na Ásia ou ie Lonires, na Europa!
Eles falam ia capital io Japão e io Reino Uniio. Então ieieriam notciar Luania
como capital ie Angola, por sinal, uma nação que como a Nigéria e o Benim, possui
forte relação com o Brasil e que, portanto, não haieria como não ser refereniaia.

Pior ainia é perceber que esta teniência insiiiosa aparece ie iários outros moios.
Ainia recentemente, no ano passaio, um site ie notcias ia Internet apresentou
numa manchete a informação ie que o  Rammy Paris-Dakar teria siio suspenso por
conta ie “turbulências na África”. 

Turbulência na África? Ora, o trajeto io citaio Rammy não percorre toio o contnente
e atraiessa somente três países africanos: o Senegal, a Mauritânia e o Marrocos, ios
quais apenas a Mauritânia apresentaia na ocasião iistúrbios internos. Assim senio,
porque então falar em turbulência na África? 

Percebam que ninguém fala ie jogo suspenso num campeonato ie futebol motiaio
por confitos na América io Sul ou na Europa Ociiental. Comenta-se, é óbiio, sobre
o país onie o problema está acontecenio. Mas não o contnente ou região.

Neste prisma, o que se tem é um preconceito fortemente enraiiaio na socieiaie,
catalisaio ou reforçaio pela reie miiiátca e pelo aparato ie informação, senio
nossa missão como eiucaiores repuiiar a toio instante a propensão sistematiaia
em iesqualifcar o contnente africano.

Destaque-se  que  esta  teniência  não  existe  somente  no  plano  ios  meios  ie
comunicação, que reproiuiem, conforme sugeri, uma iieologia iiscriminatória que
contagia larga porção io eiifcio social  brasileiro. Ela também se fai presente no
plano ias iieias, ias interpretações que em nome ia ciência se colocaram a seriiço
ia submissão ia África e ios africanos. 
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Daí  que  além io atiismo  social,  é  preciso  igualmente  combater  o  racismo com
proiução acaiêmica. Foi assim que terminei me eniolienio com a elaboração ie
obras ie capacitação como Memória D’África: A Temátca Africana em Sama de Auma e
ie  papers e  artgos populares centraios na questão ia iiscriminação racial  e io
conhecimento africanista. 

Dentre  os  textos  que  escreii,  faço  notar  os  publicaios  pela  reiista  GeoUSP,  io
Departamento ie Pós-Graiuação em Geografa ia Uniiersiiaie ie São Paulo e pela
reiista África, eiitaia pelo CEA. 

Nesta últma reiista, publiquei o artgo Africanidade, Espaço e Tradição, um trabalho
ie conclusão escrito em 1993 para o curso io professor Fábio Leite, iaqui io CEA. O
foco ieste  paper é a oraliiaie e topologia traiicional  africana tenio por base o
relato grioa 5 sobre o imperaior Sunijata Keita, io Império io Mali. 

Para muita satsfação ie minha parte, no ano ie 2007 este texto foi consiieraio
internacionalmente  releiante  pelo  Cenare  Natonam  de  La  Recherche  Scientfifue
(CNRS), o maior e mais infuente organismo ie pesquisa cientfca pública io goierno
francês  6.  Confesso  que  me  sent extremamente  gratfcaio  com  essa  iniicação.
Trata-se, ieio enfatiar,  ie um ios raros textos acaiêmicos nacionais agraciaios
com esta ieriaieira honraria, um paper publicaio primeiramente pelo CEA 7.

Valeria também à pena mencionar que trabalho com outras temátcas,  ientre as
quais as relacionaias com a questão ambiental. Ao contrário ie muitos acaiêmicos,
não me restringi a iar aulas ou proiuiir textos, pois sou igualmente um ieterano ia
mobiliiação ecológica no Estaio ie São Paulo.

Conforme costumo iiier, ecologia é um moio e não um meio ie iiia. Mais ainia:
quem fala ie ecologia tem por obrigação que pratcar esta iieia, e não se resumir a
sugerir suceiâneos ie attuie e falar sobre coisas que não quer e nem sabe colocar
em prátca. 

Assim, se alguém iaqui ia sala ouiir falar ia minha pessoa como ambientalista, não
pense tratar-se  ie  algum engano ou ie algum homônimo.  Sou africanista  e  sou
ecologista, com muitos liiros e artgos publicaios na área ambiental. 

Nesta área, meu mais recente lançamento é o liiro Meio Ambienae & Anaropomogia,
publicaio em 2006 pela Eiitora io Seriiço Nacional  io Comércio (SENAC).  É um
material que trai informação e iiscussão sobre a relação ias socieiaies com o meio
natural, inclusiie no que tange à África traiicional. 
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Na problemátca com o meio ambiente, meu foco central atenie para as questões
que julgo iiierem respeito aos ciiaiãos que habitam as metrópoles. Dentre estas,
partcularmente  as  temátcas  io  meio  urbano,  ia  eiucação  ambiental,  ia  água
potáiel, io lixo e ia matrii energétca. 

De resto, sou frequentemente entreiistaio e inclusiie, fui matéria ie capa na reiista
Ambiente Urbano, io Insttuto Triângulo, com a qual mantenho muita sintonia em
termos io enteniimento ia questão ambiental. 

Por fm, maiores informações, capítulos ie liiros, textos, entreiistas e artgos com
base na minha atuação poiem ser encontraios na minha página pessoal na Internet:
Maurício  Wamdman  -  Texaos,  Cursos  e  Projeaos,  www.mw.pro.br,  que  está  no  ar
iesie 2002.

Isto posto e inio ao que interessa, iou primeiramente polemiiar sobre a questão ia
imagem  que  é  construíia  sobre  a  África  e  sobre  as  estereotpias  que  lhes  são
impostas. 

Trata-se ie um processo que formata uma percepção pejoratia que se transforma
em  uma  ieriaie  tenio  por  estratégia  básica  a  repetção.  Neste  sentio,  uma
polêmica interessante refere-se à própria forma como o conhecimento cartográfco
construiu  a  imagem  io  contnente  e  os  pressupostos  culturais  que  refereniam
iieologicamente a exclusão ios africanos. 

Obserianio-se, por exemplo, as fotografas ie alta resolução como as que foram
obtias em 1972 pela missão espacial Apolo 17, ia NASA, se torna eiiiente que a
África forma uma manifesta entiaie geoespacial em seu saricao sensu (Figura 1).

Trata-se ia mais coesa e compacta massa contnental  io munio. Sua iastião é
notória. A África equiiale a 25% io total ie terras emersas io globo, ou seja, uma
quarta parte io total. Dito ie outra forma: é impossíiel não perceber que a África
existe. Repito: impossíiel! 

Outra nuança que poiemos iestacar quanto à confguração territorial ia África, é o
fato ie estar cercaia por toios os laios por imensas massas oceânicas. É como se o
contnente fosse uma ilha gigantesca, ligaia ao Oriente Méiio e ao Velho Munio
somente  pelo  Istmo  ie  Suei,  cortaio  iesie  o  século  XIX  pelo  canal  homônimo
iiealiiaio por Feriinani ie Lesseps.  
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FIGURA 1 - Tomada fotográfia da Terra a uma distâniia de aproximadamente 55.000 quilômetros da
Terra pela tripulação da nave espaiial Apolo 17 em 07-12-1972, iom o iontnente afriiano em destaque
(Fonte: < htp:::www.globalgeografa.iom:satellite:afriia.jpg >. Aiesso: 10-12-2017)

Por outro laio, contestanio uma mitologia iifusa no imaginário ia iesqualifcação
ia África, isto não signifca que o contnente tenha permaneciio em isolamento io
resto io munio. Caso assim fosse, os humanos, que como sabemos consttuem uma
espécie que surge primeiramente na África, não teriam poioaio outros recantos io
Planeta. 
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Na realiiaie, historicamente os africanos mantieram contatos com poios ie outros
pontos io globo e os intercâmbios culturais foram intensos. Fluxos e refuxos ie
migrações,  geralmente  por  pequenos  grupos  e  ie  moio  não  iiolento,  foram
lentamente seiimentanio contribuições culturais ie toio o tpo, ie moio que a
infuência io contnente se alastrou por um iasto entorno geográfco, contribuinio
para moielar iiiersifcaio rol ie fsionomias culturais. 

Porém, se a presença fsica ia África no munio se impõe, conforme foi colocaio, por
si  mesma,  como  será  que  esta  releiância  foi  consignaia  no  imaginário  social?
Inegaielmente, os nossos olhos ao ierem a África nas fotografas ie satélite não
poiem ieixar ie captar sua graniiosiiaie. 

Toiaiia,  será  que  aquilo  que  os  nossos  olhos  percebem  corresponie  à  imagem
construíia  sobre  esta  massa  contnental?  Bem,  para  responier  esta  pergunta
ieiemos recorrer à análise sobre a forma como a proiução cartográfca europeia
construiu a imagem io contnente. Neste partcular, é possíiel notar um claro regime
ie exclusão simbólica io contnente, que se consoliiou ao longo ia história ie um
moio caia iei mais claro, consttuinio uma ias manifestações mais pungentes ia
iesqualifcação ios poios e culturas ia África. 

O  famoso  Mapa  ios  Salmos,  ou  Psamaer,  iataio  ie  1250,  é  uma  ias  alegorias
cartográfcas  que ilustram este cóiigo topológico ie exclusão,  eiiiencianio uma
série ie estereótpos que até hoje estgmatiam o contnente inteiro (Figura 2). 

Neste mapa, aparece claramente a iniicação io Paraíso e ie Cristo,  reientor ia
Humaniiaie, acompanhaio ie iois anjos alouraios, posicionaios na parte superior
io mapa, posicionaios na iireção Norte abençoanio a Terra. Nesta carta, Jerusalém
está postaia bem no centro ie uma representação circular ios contnentes, com a
Europa (à iireita ie Cristo) e a Ásia (à esqueria), encimanio a imagem e a África,
plotaia na periferia inferior ia representação.

Por sua iei, acatanio uma pretensa genealogia baseaia em relatos bíblicos, esta
carta geográfca enquaira a África na posição Sul,  iefniia como um “contnente
negro  e  monstruoso”,  presumiielmente  ocupaio  pelos  iescenientes  ie  Cam,
personagem consiieraio amaliiçoaio pela traiição bíblica 8. 

O iieário religioso que perpassa por esta construção cartográfca artcula um cóiigo
espacial  impregnaio com traços  melioratios  e  pejoratios,  atraiés  ios  quais  os
iiferentes poios são iignifcaios ou rebaixaios.  Fato eiiiente,  nesta construção
imaginária a África está retrataia como um conjunto ie terras siauadas abaixo do 
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FIGURA 2 -  O Mapa dos  Salmos  iniorporava o divino iomo elemento ionsagrador  do espaço
terrestre.  A referêniia axiológiia para a defnição dos iontnentes é tomada da Bíblia, iom  os
flhos de Noé oiupando os iontnentes:  Jaafé (na Europa),  Sem (Ásia) e Cam (Áfriia).  Chama a
atenção a imagem de um Cristo arianizado, qual seja, alto, alvo, louro e iom fenotpia europeia.
Note-se que embora inexistam elementos a iomprovar as feições de Cristo, pareie evidente que
este,  sendo  judeu  (isto  é:  um  semita),  quase  iertamente  não  era  loiro  (Fonte:  Pinterest:  <
htps:::br.pinterest.iom: >. Aiesso: 11-07-2017)
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espaço europeu, na subalterna posição Sul. Portanto, simbolicamente estgmatiaia
como inferior. 

Além ia marca ia inferioriiaie, neste esquema simbólico o contnente incorpora
muitos outros estgmas pertnentes a um jogo ie oposições binárias raiicais,  um
moielo tpico ia inculturação ociiental. 

À noção ie inferioriiaie, o contnente também agrega a coniição ie ser atrasaio
(em oposição a iesenioliiio),  tórriio (em oposição a temperaio),  irracional (em
antnomia à raião), sob iomínio ia natureia (em contraposição ao espaço artfcial),
externo (em iissociação ao que seria interno), seliagem (em oposição a ciiiliiaio),
negro (em oposição a branco), infernal (em oposição ao que seria celestal) e assim
por iiante. 

Contemplaio com estgmas ie subalterniiaie, o contnente passou a aluiir formas
ie representação ioltaias para confrmar esta iisão excluiente junto aos mapas. 

Recorio  que  a  iespeito  ie  serem  consiieraios  como  “peças  técnicas”,  que  os
mapas acima ie tuio coniensam uma imagem socialmente construíia io munio.
Assim, se obseriarmos atentamente o mapa múnii confeccionaio na Projeção ie
Mercator 9, criaio no bojo ia expansão mercantlista, poiemos perceber a reeiição
ie ielhos mitos, tais como os creienciaios no Mapa ios Salmos.

O Mapa ie Mercator  consagra à Europa a  sugestia posição Norte,  superior  ios
mapas, prerrogatia esta reforçaia agora pela centraliiaie.  Com efeito,  toios os
contnentes estão representaios ao reior io europeu, que majestosamente impera
suboriinanio os iemais. 

Esta iisposição “clássica” ios contnentes tornou-se, iesie os antgos gregos, uma
espécie ie iniisputaio senso comum cartográfco.  Isto é facilmente comproiaio
quanio passamos os olhos em qualquer atlas escolar ou obra iiiátca ie geografa
10. Assim senio, repetia à exaustão, a imagem ias terras emersas estabeleciia pela
antguiiaie clássica, conquistou foro ie ieriaie inquestonáiel (Figuras 3a e 3b). 

Outro aspecto cabal que ienuncia a iesqualifcação é o que se refere às imagens nos
mapas,  que  iecorrem  a  partr  ie  ieterminaias  projeções  cartográfcas.  Sabe-se
muito  bem,  a  transposição ia imagem ie uma esfera  triiimensional  (no caso,  a
Terra) para um plano biiimensional (o planisfério ou mapa) forçosamente eniolie
iistorções, atenuaias ou exaltaias em função io tpo ie projeção que utliiamos.
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FIGURAS 3a e 3b - O Planisfério de Ptolomeu (iiria 150 d.C.), apresentado na iópia do
iartógrafo  alemão  Jaohannes  Sihnitzer,  do ano de 1482 (Figura  3a),  iorresponde à
forma  de  representação  do  eiúmeno  pela  antga  iartografa  greio-romana,
ionfguração modelar  para o Planisfério  na projeção de Meriator  (Figura  3b),  que
nesta versão,  aiata a divisão polítia do globo no ano 2000. O mapa de Meriator
ilaramente repete a fórmula de Ptolomeu de valorizar a europeidade no mapa múndi 
(Fonte: respeitvamente < htp:::southwritlarge.iom:artiles:north-as-up: > 
e < htp:::gis.staieexihange.iom:questons: >. Aiesso: 12-04-2017)
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Mas,  uma iei  que  existem  formas  alternatias  para  representar  o  munio,  faria
sentio interrogar sobre a pertnência ias representações que nos são ofereciias ao
olhar no nasceiouro io nosso iesenioliimento peiagógico. 

Essa  consiieração  é  importante,  pois,  com  efeito,  a  primeira  imagem  que
experimentamos a respeito ia África é aquela que nos é iescortnaia pelo Mapa
Múnii  nos  primeiros  anos  ia  nossa  iiia  escolar.  Nesta  linha  ie  argumentação,
poiemos, por exemplo, comparar a projeção ie Mercator com a ie Gall-Peters  11,
que nas iécaias fnais io Século XX conquistou infuente notorieiaie (Figura 4). 

FIGURA  4  -  O  Planisfério  terrestre  tal  iomo  representado  na  Projeção  de  Gall-Peters,  ionfgurando
imagem disirepante das projeções tradiiionais por salvaguardar, grosso modo, proporções mais próximas
do real para os iontnentes, ressignifiando deste modo a ionstrução e a periepção do espaço terrestre
(Fonte: < htps:::futuremaps.iom:blog:projeitng-the-world-part-2 >. Aiesso: 13-04-2017)

Ora, comparatiamente à África chamaria a atenção ie qualquer obseriaior quão
iasto se torna o  contnente europeu na proposição ie Mercator  assim como no
sentio contrário,  o quanto a Europa retrai  em Gall-Peters.  Em paralelo,  a  África
amplia  imensamente sua expressão espacial  neste  últmo mapa,  enquanto que a
Europa recua para iimensões mais próximas ie sua expressão geográfca real em
Gall-Peters. 
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Outro exemplo é a Groenlâniia.  Esta ilha,  embora possuinio uma área quatorie
ieies menor io que o contnente africano aparenta no Mapa ie Mercator ser pelo
mínimo equiialente à África em extensão. Já no Mapa ie Gall-Peters as iimensões
iessa ilha, mais próximas ia realiiaie, são bem iiferentes, isto é, muito inferiores às
ia África. 

Apesar  ie  projeções  como  as  ie  Gall-Peters  recuperarem  imagetcamente  uma
representação mais  próxima io real  no referente  às  iimensões  ios  contnentes,
retenha-se que são abuniantes os mapas que inferioriiam a magnituie espacial io
contnente  africano.  Assim  senio,  nunca  seria  iemasiaio  iniestgar  o  tpo  ie
projeção io mapa que estamos estuianio ou exponio aos alunos. As iiferenças, a
começar pela comparação com as imagens ie satélite, poiem ser gritantes!

Eiiientemente, esta máquina ie iominação iieológica não se restringiu à percepção
io  contnente,  se  estenienio  também  aos  seus  habitantes.  Alaiancaio  pelo
comércio  ie  escraios,  o  racismo  tornou-se  iniissociáiel  ie  um  imaginário  ie
exclusão, patente na totaliiaie io eiifcio social, fato que ie resto, é atestaio por
meio ie inúmeras peças culturais. 

Uma  ias  que  poiemos  citar  é  o  quairo  A  Redenção  de  Cam  (1895),  io  pintor
Moiesto  Brocos,  artsta  espanhol  raiicaio  no  Brasil.  Trata-se  ie  uma  imagem
emblemátca ia iiscriminação, um quairo pintaio num momento no qual o país
aceleraia o processo ie implantação io trabalho assalariaio com base na imigração,
uma polítca que ie resto, ateniia ao iesejo ias elites em “embranquecer” o país
(Figura 5). 

O quairo mostra em seu centro uma mãe mestça seguranio seu flho branco, com
uma aió negra abençoanio o rebento, implicitamente simboliianio a libertação ia
amaliiçoaia coniição ie camita. 

Conclusão: a reienção apenas existe quanto os negros se tornam brancos! Pois bem,
iemonstranio a incríiel força e iirulência ios estgmas impostos ao contnente e
aos seus poios, notem que são mais ie sete séculos que separam este quairo io
Mapa io Salmo.  Toiaiia,  os  cóiigos culturais  ie exclusão são absolutamente os
mesmos! 

Claro está que num país como o Brasil,  toio ele perpassaio pela Africaniiaie, o
preconceito  racial  torna-se  partcularmente  graie.  Uma  iei  que  as  infuências
africanas estão iisseminaias em toios os ângulos ia realiiaie nacional, cria-se uma 
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FIGURA 5 - A Redenção de Cam, de Modesto Broios, tela exposta no Museu Naiional de Belas Artes, no
Rio de Jaaneiro (Fonte: <  htp:::eniiilopedia.itauiultural.org.br:obra3281:a-redeniao-de-iam >. Aiesso:
21-11-2017)
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relação contraiitória e esquiiofrênica com a nossa iientiaie enquanto poio, nação
e cultura, com a nossa própria forma ie ser e ie entenier o munio. 

Vamos  ier  então:  a  corporaliiaie  io  brasileiro  é  africana;  nossa  forma ie  falar
reiela  infuência  ios  poios  africanos;  no plano ia religiosiiaie,  ias  crenças,  io
folclore, ia iança, ia música e em muitos outros ângulos ia nossa cultura, toios nós
somos africanos. 

Daí que costumo iiier aos meus alunos que ninguém precisa ir para a África para
conhecer o contnente. Basta conhecer melhor o que nós somos e reconhecer o que
está à iista ie toios.

É claro que o nosso sistema ie ensino não trabalha neste sentio. Pelo contrário, as
crianças apreniem na escola uma história europeia e uma geografa que legitma
objeções espaciais que aijetiam negatiamente o contnente. Reconheciiamente,
precisamos colocar um ponto fnal nesta sucessão ie absurios. Para tanto, ieiemos
começar a olhar o país com outros olhos, preferencialmente ie moio imeiiato.

Para começo ie coniersa, io ponto ie iista geológico o Brasil e a África, 300 milhões
ie anos atrás, faiiam parte ie uma mesma massa contnental. Por isso, no âmbito ia
geografa fsica, encontramos tantas analogias nos iois laios io Oceano Atlântco.
Paralelamente, ambos compartlham uma extensa relação ie iaios naturais,  que
contribuem para irmanar o contnente africano e o nosso país. 

Nesta perspectia, um iaio essencial reporta ao iomínio ia tropicaliiaie. O Brasil e
o contnente africano consttuem as iuas maiores superfcies terrestres banhaias
pelo  Sol.  O Brasil  é  o  maior  país  solar  io munio e  as  terras  africanas,  o  maior
iomínio contnental banhaio pelos raios io astro-rei. 

A coniição ie tropicaliiaie io contnente é ie resto manifesta quanio se sabe que
as linhas ios Trópicos - ie Câncer e ie Capricórnio - enquairam 80% ia África na
faixa intertropical. 

Aliás, o próprio nome “África” ienunciaria esta coniição solar: sua origem proiém
ie uma palaira berbere - Afri - que mais tarie se iesiobrou em África. Embora ie
iifcil aieriguação, o signifcaio io termo, ie acorio com iários autores, relaciona-
se com a iieia ie ausência ie frio, ie calor. 

É a forte presença ia tropicaliiaie que explica a existência ie paisagens naturais
homólogas  nos  iois  laios  io  Atlântco:  saianas  na  África  e  cerraios  no  Brasil;
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foresta amaiônica ie um laio, e a foresta congolesa e guineense io outro; também
encontramos mangueiais nas iuas margens io granie oceano; outra similariiaie
são as formações lagunares, as iegetações ie espinhosas e campos limpos; isto sem
contar os tpos ie solo e característcas climátcas, que funiamentalmente explicam
as iientiaies e similariiaies ia natureia brasileira e africana. 

Exatamente por esta raião encontramos muitas, mas muitas mesmo, iarieiaies ie
plantas que foram traiiias ia África e se tornaram brasileiras ie corpo e alma. Seria
quase impossíiel reconhecer o ambiente brasileiro ie hoje na ausência ie espécies
oriunias io contnente irmão ou que lá  primeiramente se aclimataram antes ie
chegar ao solo brasileiro. 

Fato incontestáiel,  porém raramente lembraio, as plantas traiiias io contnente
africano ajuiaram a moielar o espaço brasileiro ie um moio irreiersíiel. Dentre
outras espécies traiiias ia Mãe África, poiemos mencionar: o coqueiro, a banana, a
ráfa, o karitê, a manga, a ceiaia, a camomila, o milhete, a melancia, o tamarinio, a
bucha,  o  jiló,  a  mamona,  a  espaia ie são Jorge,  o  chapéu ie  praia,  o  bolio,  o
inhame,  o  hibisco,  o ieniê,  a  jurema,  a  liamba,  o  sorgo,  o  painço,  o guaniu,  o
quiabo,  a  malagueta,  o  manjericão,  a  babosa,  o  gengibre,  o  maxixe,  a  iioleta,  a
fgueira, a papoula, etc. 

Recoriemos  que  esta  relação  poieria  ser  prolongaia  com  ieienas  ou  mesmo
centenas  ie  outros  itens.  Por  exemplo,  a  implantação  ia  pecuária  contou  com
muitas espécies  ie capim que foram transplantaias  para cá.  Quanio as pessoas
olham para as pastagens io meio rural brasileiro, estão na realiiaie iiante ie uma
paisagem onie a África está presente. Os nomes ie muitas gramíneas comproiam
esta origem africana: Capim Quênia, Kikuio, Guiné, Taniânia, etc. 

Tomamos  café  ie  manhã,  iesfrutamos  io  seu  sabor.  Pois  bem,  este  gosto  tem
origem na África. Ele é proieniente ia Etópia, ia região ie Kafa, que como iocês
poiem perceber, explica o nome iesta planta notáiel.  Quanio tomamos cerieja,
ninguém recoria que esta bebiia já era consumiia no Egito antgo, isto é, na África.
Aí eu perguntaria: é possíiel conceber o munio moierno sem café e sem cerieja?

Outro ietalhe interessante é que somos o país que mais consome arroi no munio
fora  ia  Ásia,  uma  traiição  que  muitos  imaginam  ser  oriunia  ios  imigrantes
orientais, coreanos, chineses e japoneses. 

Mas não é naia iisso. Quem nos ensinou a gostar ie arroi foram os africanos e não
os asiátcos. E não só gostar: foi com os africanos que apreniemos a faier o arroi.
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Em muitas regiões ia África ociiental, o arroi é feito io mesmo moio que no Brasil.
Um refogaio ie alho e cebola ao qual se aiiciona o cereal laiaio, sal e água. 

Para completar, as muias que garantram a expansão pioneira ia riiicultura no Brasil
eram proienientes ia África e não ia Ásia. Trata-se ie uma cepa africana conheciia
ainia hoje em muitos pontos io território nacional como arroi quilombola, um arroi
ia resistência,  um arroi que permaneceu recorianio o iínculo ancestral  com as
terras io outro laio io Atlântco. 

Como  lembra  o  memorialista  Alberto  Costa  e  Silia,  a  escraiiião,  cujos  nefastos
signifcaios tanto marcaram a história ios africanos e ios afroiescenientes, não se
restringe ao tráfco ie africanos para o trabalho escraio na monocultura. 

O comércio ie escraios trouxe pessoas em carne e osso, com coração, inteligência,
com sua própria fé religiosa, com sentmentos. Trouxe sua cultura enfm. O Atlântco
tornou-se iurante séculos uma estraia líquiia atraiés ia qual, muitas infuências io
contnente passaram a meirar no nosso país. 

Fato pouco recoriaio, o Brasil importaia sabão ia África, principalmente por conta
ios bons hábitos ie higiene ios escraios. Nos naiios, se transportaiam farios ie
panos ia costa, que ateniiam um mercaio formaio pelos africanos escraiiiaios e
iescenientes. 

Chegaia igualmente a noi-ie-cola, que em raião io seu efeito neuroestmulante,
ajuiaia a ameniiar as iores io chicote e ia iureia io trabalho escraio. Além iisso,
este fruto, que chegaia a nós em carregamentos proceientes io Golfo ia Guiné,
tnha - como ainia tem - um papel priiilegiaio nas religiões que contnuaram, aqui
no Brasil, a honrar as iiiiniaies religiosas iinias io outro laio io Atlântco. Para
quem não sabe, trata-se io obi (Figuras 6a e 6b), ie proeminente papel nas religiões
afro-brasileiras.

Outra informação, registraia pelo antropólogo Câmara Cascuio em sua notáiel obra
História ia Alimentação no Brasil, é que muitas espécies iegetais e animais foram
aqui introiuiiios enquanto ieriaieiras armas ia resistência negra. 

Aí notamos o papel ios Babá Ossaym 12, peritos em erias traiiios para cá iurante a
escraiiião,  que  em  muitos  casos  encomeniaiam  ingreiientes  io  outro  laio  io
Atlântco para elaborar o que era chamaio ie “amansa senhor”, ienenos poierosos
que traiam ie cena - para sempre - latfuniiários e capataies que espeiinhaiam os
escraios. 
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FIGURAS 6a e 6b -  As nozes-de-iola (Figura 6a) integram várias  prátias  espirituais  e iulturais  da
Áfriia Oiidental, usadas iomo item religioso em oferendas sagradas durante orações, veneração de
aniestrais  e  eventos  signifiatvos  da  vida  iomunitária,  tais  iomo  ierimônias  de  nomeação,
iasamentos e funerais. Este prestgio animou um iomériio tradiiional do produto em toda a Áfriia do
Oeste, iom iaravanas que distribuíam a noz-de-iola através de amplas redes de distribuição (Figura
6b). (Fonte: < htps:::br.pinterest.iom: >. Aiesso: 21-11-2017)
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Pois  então,  inúmeras  ias  espécies  contrabanieaias  se  aclimataram  no  Brasil  e
quanio as iemos, nem sequer passa pela nossa cabeça que iiajaram por iigorosos
braços ie mar antes ie alcançarem as nossas praias e se tornarem brasileiras. 

Mais  uma referência  comum que a  África  compartlha  com o Brasil  é  o  fato  ie
consttuir  um formiiáiel  manancial  ie riqueias  naturais.  O contnente concentra
três países megaiiiersos: Maiagascar, a República Democrátca io Congo (RDC) e a
República Sul Africana (RSA). São africanos cinco icônicos exemplares ie megafauna:
o hipopótamo, a girafa, rinoceronte branco, rinoceronte negro e o elefante. 

Muitas  espécies  ie  cereais  e  ie  outras  plantas  iomestcaias  pelo  homem  são
originárias ie regiões como o planalto ia Abissínia, na Etópia, consiieraia um ios
mais proeminentes iiieiros ie espécies úteis para a Humaniiaie. O contnente é ie
igual  moio um granie espaço proiutor ie café,  alfarroba,  chá,  cacau,  borracha,
iinho, boiinos, oiinos, lã e maieira.

O subsolo ia África é espantosamente proiigioso. As jaiiias ie minérios faiem com
que  muitos  países  africanos  se  iestaquem  na  proiução  ie  iiiersos  minérios
essenciais para a iniústria muniial. 

Exemplifcanio, a RSA é a 1ª colocaia na proiução ie ouro, 2ª em manganês, 3ª na
ie urânio, 6ª na ie carião e 8ª em ferro; a Namíbia é o 5º proiutor muniial ie
urânio, enquanto que o Níger é a 7ª colocação e o Gabão, a 8ª; a RDC é o maior
proiutor muniial ie iiamantes; a Guiné-Conacri, a 3ª maior proiução ie bauxita.
No caso io minério ie manganês, o Gabão ocupa a 6ª posição, Gana a 8ª, a RDC a 9ª
e Nigéria a 10ª. 

A África atenie atualmente por quase um quarto ias iemanias norte-americanas
ie  petróleo,  senio  também  a  mais  promissora  área  ie  exploração  ie
hiirocarbonetos  io  munio  atual.  Por  fm,  num  munio  que  se  iefronta  com  a
questão  io  estresse  híirico,  sete  países  africanos  -  a  saber:  Angola,  Camarões,
Chaie, Mali, Gabão, Congo e RDC - são em potencial, proieiores muniiais ie água
ioce.

Esta pujança justfca que os africanos consiierem o contnente como uma autêntca
arca  io  tesouro,  regurgitanio  ie  riqueias,  cobiçaias  pelos  europeus  logo  nos
primóriios  ias  chamaias  “granies  iescobertas”.  Imbuíios  io  iesejo  ie  tomar
posse iestes  recursos,  é  que se  fei  necessário  construir  uma argumentação que
legitmasse um regime ie iominação. 
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Neste sentio, para explorar o trabalho ias populações locais e se apossar ios bens
naturais io contnente, os europeus procuraram a toio custo proiar uma pretensa
incapaciiaie ios poios africanos em criar cultura e trar proieito iestas riqueias.
Era necessário iemonstrar que a ciiiliiação estaia ausente ia África e que o homem
branco ieieria, até mesmo para o próprio bem ias populações locais, iominar o
contnente. 

A mitologia cultiaia pelos círculos preocupaios em saquear a África não tariou em
contaminar  a  cultura  europeia  como  um  toio.  Tornou-se  um  iaio  amplamente
assimilaio  pelos  mais  iiiersos  grupos  sociais,  posteriormente  repassaio para  os
contextos nos quais a ciiiliiação ociiental esteie presente.

Deste  moio,  ainia  hoje  poiemos  iientfcar  estgmas  seculares  num  iariaio
uniierso  ie  peças  culturais.  Basta  prestarmos  atenção  ao  que  acontece  à  nossa
iolta. Por exemplo, poucos anos atrás foi iiiulgaia uma propagania ia Hellmann’s
com  a  imagem  estereotpaia  ie  um  africano  acompanhaia  ie  um  borião  ie
extremo mau gosto, afrmanio que “até os canibais” comeriam a maionese iesta
empresa. 

Ora, trata-se io ielho mito ios africanos comeiores ie gente, uma fábula periersa
montaia muitos  séculos  atrás  e  que em pleno século  XXI,  ainia  encontra  quem
consiga acreiitar neste iisparate. 

Aliás,  quem não conhece a imagem ie africanos roieanio um calieirão feriente
coiinhanio  algum  infelii  exploraior  europeu,  encontraia  a  roio  nos  iesenhos
animaios? Quem iesconhece a imagem ia africana com uma tbia no cabelo a guisa
ie enfeite? Quem é que nunca assistu flmes ie terror tenio a África por cenário?
Ou ieixou ie ler história em quairinhos estgmatianio as religiões traiicionais io
contnente?  Quem  não  conhece  personagens  como  o  Tarian,  o  Fantasma  e  o
Manirake, toios claramente consttuinio formas pouco sublimaias a expressar o
mito colonialista ia superioriiaie io homem branco? 

Pior: a iniústria cultural racista não se limitou a peças ie propagania para o público
leigo.  Pelo contrário,  também se ieiicou ie moio apaixonaio a negar qualquer
traço ie ciiiliiação relacionaio com a África e seus poios por meio ie uma literatura
rubricaia como “cientfca”. 

Seria possíiel resumir esta ieterminação pelo paraiigma ie que naia é ieiiio à
África ou aos africanos. Os poios io contnente naia criaram, naia construíram e
naia iescobriram. A África enfm, não serie para naia. 
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Existe uma intensa propagania que celebra o conjunto megalítco io Stonehenge, na
Inglaterra. Toios os anos, milhões ie turistas iisitam este notáiel alinhamento ie
granies rochas talhaias pelo homem pré-histórico. 

Mas  quantos  aqui  mesmo  nesta  sala  sabem  que  na  África  existem  iisposições
megalítcas que pelo mínimo, são iários séculos anteriores à Stonehenge? Por que
não existem comentários sobre o conjunto ie Nabta Playa (Figura 7), localiiaio no
Norte ia Núbia e que no V Milênio a.C. manifestaia claro intento ie caleniariiação
astronômica?  Uma iei  mais,  a  lacuna ie informação reiela  muito  io  intuito  ia
máquina miiiátca existente! 

FIGURA 7 - Círiulo megalítio de Nabta Playa, loializado na Núbia egípiia, um dos mais antgos ionjuntos
arqueoastronômiios  de  que se  tem registro,  provavelmente  ionstruído pelos  aniestrais  dos  egípiios
(Fonte:  <  htp:::www.arihaeo3d.iom:en:3-iesty-neolitzaie:pozoruhodna-afriiea-iesta:nabta-playa---
eamenne-ealendarium-: >. Aiesso: 22-11-2017)

Por outro laio, mesmo quanio iiante ie contribuições iniiscutielmente enraiiaias
no  contnente,  note-se  que  estas  foram  analisaias  pelos  especialistas  ociientais
como estranhas ao contexto africano. Teriam siio importaias ou imitaias ie outros
poios, toios os quais, é eiiiente, seriam extra-africanos. 

Assim, os graniiosos impérios suianeses io Ghana, io Mali e io Songhai apenas
teriam surgiio em raião io contato com os comerciantes árabes muçulmanos;  o
reino ie Kush, não teria origem autóctone, mas sim, seria iecorrente ia chegaia ie
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chefes brancos líbios, senio a iecaiência ieste Estaio, explicaia pela miscigenação
com “elementos negróiies”.

Na mesma linha ie interpretação,  os famosos  bronies io Benin,  ie acorio com
crítcos ie arte britânicos, seriam obras ie encomenia ie reis negros, entretanto,
executaias por artfces estrangeiros - árabes e persas - em iista ie, é claro, ser
impossíiel aos africanos a elaboração ie refnaias peças ie arte, fato consiieraio
fora ie cogitação.

E o que iiier então ia ciiiliiação egípcia? Na historiografa europeia clássica, o Egito
Faraônico,  não  teria  naia,  absolutamente  nenhuma ligação  com  a  África!  Isto  a
iespeito ia própria geografa explicar o poioamento e o surgimento iesta ciiiliiação
a partr ias leias migratórias ie populações que fuíam pelo rio Nilo, io hinaermand
contnental na iireção io Meiiterrâneo. 

Por sinal, é exatamente por esta raião que os traços ie muitos egípcios ios iias ie
hoje ienunciam relacionamentos étnicos ie longa iata com o interior ia África, cuja
antguiiaie, é para mais, reielaia por inumeráieis peças arqueológicas (Figura 8). 

FIGURA 8 - Os famosos murais do nomaria Khnumhotep II, da 12ª Dinasta (1919-1783 a.C.), retratando
um grupo de pastores semitas ihegando ao Egito. Notar a diferença de pigmentação que iontrasta o
grupo de reiém-ihegados iom funiionários egípiios, ilara evidêniia de que os próprios egípiios não se
ionsideravam branios (Fonte: Pinterest: < htps:::br.pinterest.iom: >. Aiesso: 11-09-2017)

Porém, a ciência europeia teimosamente explicou que o Egito seria uma ciiiliiação
branca, e iepenienio io pesquisaior, até mesmo “ariana”. A proiução traiicional
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ie Hollywooi se incumbiu ia tarefa ie nos apresentar faraós bancos, loiros e ie
olhos aiuis. A gente começa até a pensar que o Egito antgo era poioaio por suecos
e alemães! 

Quanto ao poioamento io Egito, em iesafo completo às pré-coniições geográfcas,
este  teria  ocorriio,  à  reielia  io  que  a  história  eiiiencia,  ia  foi  na  iireção  ia
nascente io Nilo. Isto é, no sentio contrário ao seu fuxo, um caso único em toias
as granies ciiiliiações erguiias em iales fuiiaiss Seria o caso ie iniagar: como foi
possíiel a ciência europeia chegar a este ponto?  

É ie se notar que esta propensão em leiantar objeções cujo pano ie funio é o
racismo e uma iisão preconceituosa ia África e ios africanos, não encontra paralelo
para nenhuma outra situação. 

Por  exemplo,  nenhum  estuiioso  põe  em  iúiiia  que  o  profunio  conhecimento
matemátco ios babilônios e ios maias foi eminentemente eniógeno, ou seja, fruto
ie um iinamismo histórico-social próprio. Ninguém põe em questão a origem ios
aianços técnicos ios chineses ou io munio muçulmano. 

Mas no caso io Granie Zimbabwe os colonialistas ia ex-Roiésia, ao se iepararem
com as formiiáieis muralhas erguiias por esta ciiiliiação, não se sentram nem um
pouco constrangiios em argumentar como tais  construções teriam siio erguiias.
Acintosamente, eles apelaram para a Bíblia: a granie metrópole teria siio obra ios
fenícios, encaminhaios para o interior ia África a manio io Rei Salomão em pessoa.

Mais graie ainia, em seu afã em iemonstrar que as ruínas io Granie Zimbabwe
tieram origem estrangeira, os “arqueólogos” roiesianos se incumbiram ie “limpar”
as ruínas io que foi categoriiaio como “lixo ios negros”. Isto é: premeiitaiamente
eliminanio sinais que justamente comproiaiam que esta ciiiliiação se ieseniolieu
a partr ie populações locais io tronco Bantu. 

Toiaiia,  ninguém poie se ieixar  enganar sobre o intuito real  iestas explicações
aberrantes.  Apesar  ie  tuio  o  que  se  fala  io  contnente  ele  iesperta  enorme
interesse. As potencialiiaies ia África foram e contnuam a ser importantes para o
munio toio. Ou será que o Presiiente Bush iisitou a Libéria em 2008 a troco ie
naia? E as interienções estrangeiras realiiaias na África, estariam elas moiiias por
interesses humanitários, iesiinculaias ie ambições materiais? 
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E se a África não tem nenhum ialor, como explicar que os colonialistas tieram que
ser  expulsos  ie  muitos  países  io  contnente  apenas  iepois  ie  prolongaios
processos ie guerras ie libertação? 

O  fato  é  que  o  preconceito  racial  mascara  uma enorme  cobiça  pela  capaciiaie
proiutia e pelo potencial que o contnente suscita. Desqualifcar caminha ie mãos
juntas com iominar e tomar posse. 

Creio que é neste ponto que poiemos pensar uma ampliação e um aprofuniamento
ia nossa relação enquanto brasileiros com a África. Como ieie ter fcaio eiiiente
ao longo io curso que iocês acompanharam, as  polítcas ie ação afrmatia e o
Decreto nº. 10.639, que torna obrigatório o conteúio ia afro-eiucação, ambas tem
por interface complementar uma abertura io Brasil  para com o contnente. Estas
polítcas são interiepenientes entre si por que uma não existe sem a outra.

Outro iaio é que o Brasil e a África iiiem problemátcas comuns, que poiem ser
ienciias  conjuntamente.  Gosto  sempre  ie  lembrar  que  o  jornal  O  Estaio ie  S.
Paulo, numa matéria publicaia no ano passaio, mostrou, para espanto ie muitos
leitores, o quanto a realiiaie urbana brasileira não se iiferencia, concretamente,
iaquela que caracteriia o contnente irmão. 

A reportagem que estou citanio não ieixaia iúiiia nenhuma. Ela registraia que o
Brasil não propriamente se igualaia, mas  umarapassava muitas nações ia África em
quesitos como a iesigualiaie social, no geral interpretaia pelo senso comum como
tpica io contnente africano 13. Ou seja, ao contrário io que supõe um equiiocaio
senso comum, o Brasil é muito mais semelhante com a África io que comumente se
imagina.

Acreiito, pois que precisamos muiar nosso mapa mental, entenier que a África é
nossa parceira e que a questão ia afro-eiucação interessa a toios os brasileiros,
sejam eles afroiescenientes ou não. 

Tenho siio insistente em colocar que não construiremos uma ciiaiania real no Brasil
ieixanio ie laio o quanto nossa iientiaie nacional se associa à África, expectatia
que se artcula com a busca ia ieriaie,  uma ieriaieira reiescoberta ia África,
ponio em cheque os mitos e as inieriaies teciias contra o contnente, seus poios e
suas culturas. 

Por isso mesmo, neste momento fnal ia minha conferência, gostaria ie recoriar um
excelente conto ios Iorubá, etnia que habita a Nigéria e o Benin, sobre a criação io
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munio. Numa linguagem metafórica, ele esclarece quanto aos iesafos que ieiemos
enfrentar neste caminho. Senão iejamos:

Omofi, o Senhor fue audo criou - o bem e o mam, o boniao e o feio, o
cmaro e o escuro, o grande e o pefueno, o cheio e o vazio, o amao e o
baixo - criou aambém a Verdade e a Mentraa 

No enaanao, fez a Verdade forae, marcanae, bema, muminosa; e fez a
Mentra fraca, feia, opacaa Ao ver assim a Mentra, deu a ema uma
foice com a fuam pudesse se defendera  

A Mentra sentu inveja da Verdade e fueria emiminá-maa Ceraa ocasião
a Mentra se  defronaou com a Verdade  e  a  desacaaoua  Brigarama
Empunhando  sua  foice,  a  Mentra,  com  um  gompe,  degomou  a
Verdadea 

Esaa, vendo-se sem cabeça, começou a procurá-ma aaaeando por vomaaa
Apampa  um  crânio  fue  supõe  ser  seua  Com  esforço  agarra-o  e  o
arrancando de onde esaava, comoca-o sobre seu pescoçoa Mas afuema
era a cabeça da Mentraa 

Desde enaão, a verdade anda por aí enganando aoda a genaea

Pelo  que  é  possíiel  perceber,  existe  muito  trabalho  pela  frente,  pois  tuio  foi
iniertio,  iiraio ie cabeça para baixo.  Pois  então,  comecemos imeiiatamente a
esclarecer as pessoas. Partamos também para afrmar nossos iínculos com a África e,
portanto, com nós mesmos, brasileiros ie toios os rincões e ie toias as origens. 

Conforme  iocês  aprenieram  no  curso,  não  é  possíiel  iissociar  Africaniiaie  ie
Brasiliiaie. Creio que é isso. Sigamos esta orientação com ieterminação e iontaie.

Muito obrigaio pela atenção e até a próxima!

(Aplausos)
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1 A Redesioberta da Áfriia é um texto que resulta ia Transcrição ia Conferência “A
Temátca Africana em Sala ie Aula”, proferiia por Maurício Waliman, no iia 25 ie
junho ie 2009, entre as 20:00 e 22:00 horas, eiento ie encerramento ia eiição io
ano ie 2009 io Curso Introiução aos Estuios ie África, promoiiio pelo Centro ie
Estuios Africanos ia USP (CEA-USP). A presente eiição ieste texto, cujo nome  foi
atualiiaio com iistas à inserção eiitorial na Série Africaniiaies, incorpora reiisão
ortográfca, cautelas ie estlo e normatiações eiitoriais inerentes ao formato PDF,
masteriiaia  pela  Editora  Kotev (2017,  Kotev  ©),  para  fns  ie  acesso  liire  na
Internet. No mais, foram agregaias iárias notas explicatias iisanio situar público
mais amplo no temário ia conferência assim como oito fguras, que ie igual moio
como na conferência, auxiliam na compreensão io que está senio explicaio pelo
palestrante.  Toias estas imagens integraram a conferência proferiia ie 2009.  A
confecção  ia  eiição  iigital  contou  com  a  Assistência  ie  Eiitoração  Eletrônica,
Pareceres  Técnicos  e  Tratamento  Digital  ie  Imagens  io  webdesigner Francesco
Antonio  Picciolo,  Contato  E-mail:  francesco_antonio@hotmail.com,  Home-page:
www.hariiesignweb.com.br.  Anote-se  que  eiitorialmente A  Redesioberta  da
Áfriia é um material gratuito, senio ieiaia qualquer moialiiaie ie reproiução
comercial e igualmente, ie iiiulgação sem aproiação préiia ia  Editora Kotev. A
citação ie A Redesioberta da Áfriia ieie obrigatoriamente incorporar referências
ao autor e ao texto conforme pairão moielar que segue: WALDMAN, Maurício.  A
Redescoberaa da Áfricaa Série Africaniiaies Nº. 18. São Paulo (SP): Eiitora Kotei.
2018.
2 MAURÍCIO WALDMAN  é professor uniiersitário, pesquisaior acaiêmico, eiitor,
jornalista, consultor e antropólogo africanista, com Graiuação em Sociologia (USP,
1982),  Mestraio  em  Antropologia  (USP,  1997),  Doutoraio  em  Geografa  (USP,
2006),  Pós-Doutoraio  em  Geociências  (UNICAMP,  2011),  Pós-Doutoraio  em
Relações Internacionais  (USP,  2013) e  Pós-ioutoraio em Meio Ambiente (PNPD-
CAPES, 2015). Dois ios ttulos ias pesquisas io autor, Mestraio em Antropologia
(USP, 1997)  e Pós-Doutoraio em Relações Internacionais  (USP, 2013), consttuem
trabalhos com área ie concentração em África. Waliman foi colaboraior ie Chico
Menies (1988), integrou o Centro Ecumênico ie Documentação e Informação (CEDI,
1988-1990)  e  atuou  como  membro  ia  iiretoria  ia  Associação  ios  Geógrafos
Brasileiros  -  Seção  São  Paulo  (AGB-SP,  2002-2003). No  campo io  conhecimento
africanista,  atuou  como  consultor  internacional  ia  Câmara  ie  Comércio  Afro-
Brasileira (2013-2017), e iurante iei anos (2004-2014), como professor nos cursos
ie iifusão cultural io Centro ie Estuios Africanos ia USP (CEA-USP). Waliman foi
consultor io Insttuto Paulo Freire no campo temátco ie África e realiiaie negra
brasileira,  também  ieseniolienio  palestras  e  conferências  sobre  África  &
Africaniiaies em ieienas ie ciiaies brasileiras. Maurício Waliman responie pela
autoria ie 210 artgos, resenhas, projetos e textos cientfcos centraios no temário
ie África & Africaniiaies. Dentre outros ieículos ie míiia impressa, os textos ie
Waliman  foram  regularmente  publicaios  pela  reiista  África  (CEA-USP),  Jornal
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Cultura  (Luania,  Angola),  reiista  Brasil-Angola  Magaiine  (São  Paulo),  reiista
Contemporartes  (Curitba)  e  Portal  Insttuto  Afro  (São  Paulo).  É  autor  ie
Africanidade,  Espaço  e  Tradição:  A  Topomogia  do  Imaginário  Espaciam  Tradicionam
Africano na fama grioa sobre Sundjaaa Keiaa do Mami (Reiista África, coeiição CEA-
USP/Eiitora Humanitas, 1997-1998, iolume 20/21, pp. 219-268), paper consiieraio
internacionalmente  releiante  pelo  Cenare  Natonam  de  ma  Recherche  Scientfifue
(CNRS), o mais infuente centro ie iniestgações mantio pelo goierno ia França
(Confra Ficha Catalográfca: < http://mw.pro.br/mw/cat.inist.fra_2017_kotei.pif >).
Maurício Waliman é coautor ie Memória D’África: A Temátca Africana em Sama de
Auma (Cortei Eiitora, 2007), obra ie referência no campo africanista brasileiro.
Mais Informação:
Portal do Professor Mauríiio Waldman: www.mw.pro.br 
Mauríiio Waldman - Textos Masterizados: http://mwtextos.com.br/
Curríiulo Lates-CNPq: http://lattes.cnpq.br/3749636915642474 
Verbete Wieipedia (BrE): http://en.wikipeiia.org/wiki/Mauricio_Waliman Contato
Email: mw@mw.pro.br 
3 Note-se que a terminologia “tribal”, comumente aplicaia para a organiiação social
io contnente, terminou transformaia em um sério expeiiente ie manipulação, até
por  que  em  si  mesma,  a  expressão  incorpora  forte  aijetiação  negatia.  Deste
moio,  quanio  ocorrem  confitos  com  grupos  minoritários  na  França  (caso  ios
bretões) ou na Espanha (bascos, catalães), a imprensa se refere a confliaos regionais,
ou ainia,  cumaurais; no caso io confronto ios chechenos com o goierno russo, os
meios ie informação falam a respeito ie confliaos éanicos; Mas, quanio o palco ios
confitos é a África, aí sim teríamos os malfaiaios  confliaos aribais, ou seja, lutas
entre grupos atrasaios e mergulhaios no primitiismo social.
4 Atente-se que estereotpia proceie io grego στερεός (stereos), “frme”, “concreto”
“sóliio” e ie τύπος (typos), “impressão”. Consequentemente, estereotpia confgura
contexto  pelo  qual  conceitos  imaginários  conquistam  concrescência.  Ou  seja:
passam a integrar o moielo ie percepção ias pessoas, auferinio com isso inserção
na materialiiaie social, iniepenientemente ie existrem ou não.
5 Grioa é a ienominação ie cunho genérico que iientfca os portaiores ia história
oral na África ociiental. 
6 Viie Ficha Catalográfca CNRS:   http://mw.pro.br/mw/cat.inist.fra_2017_kotei.pif   .

7 Em 2017, este material foi publicaio sob os auspícios ia Eiitora Kotei (Kotei ©),
na forma ie e-book sob o ttulo ie Espaço, Africanidade e Tradição: A aopomogia do
imaginário  espaciam  aradicionam  africano  na  fama  grioa  sobre  Sundjaaa  Keiaa,
Imperador do Mami, Senhor do Umbigo do Mundo. Aiotou como texto base o paper
iniexaio ao CNRS, reiisaio e ampliaio sem abrir mão ie preseriar os motes e as
característcas originais io ensaio, ao qual foram agregaias iárias normatiações
eiitoriais, mais informação, cautelas ie estlo, notas ie roiapé e noias imagens,
assim  como  as  regras  atualmente  iigentes  quanto  à  norma  culta  ia  língua
portuguesa.  Mais  informação: http://kotei.com.br/?proiucteespaco-africaniiaie-
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e-traiicao .
8 No Antgo Testamento, Cam, um ios flhos ie Noé - consiieraio ancestral bíblico
ias populações africanas - teria iombaio io pai, recainio sobre ele o estgma ia
escraiiião (Gênesis, 9: 23-27). Por ouaro mado, ressamve-se fue não consaa nenhuma
indicação bíbmica de fue Cam fosse negro.  Na Bíblia, os camitas referem-se a um
conjunto ie poios iiferentes entre si, incluinio iesie populações iientfcaias com
a orla africana io Mar Vermelho e outras populações enteniiias como leiantnas
e/ou mesopotâmicas (Cf. Gênesis, 10: 6-20).
9 Gerhari Mercator é a forma latniiaia como o geógrafo famengo Gerhari Kremer
(1512-1594), consiieraio pai ia cartografa moierna, tornou-se conheciio.
10 A respeito ia temátca ia iesqualifcação ia África pela cartografa eurocentraia
e pelo atlas escolar, assim como os iínculos que ambos mantém com o racismo,
ieja-se a obra O Mapa de África em Sama de Auma: A Persisaência do Imaginário da
Desfuamificação e do Racismo na Caraografia Escomar de África (Eiitora Kotei, 2017),
ie Maurício Waliman. Mais informação: http://kotei.com.br/?proiucte255 .
11 Embora  consiieraia  como  “noia”,  assinale-se  que  esta  projeção  foi
primeiramente  criaia  no  Século  XIX  pelo  clérico  escocês  James  Gall,  apenas
ganhanio notorieiaie com a iiiulgação promoiiia pelo  jornalista  e  historiaior
alemão Arno Peters.
12 Ossaym é uma clara referência ao orixá ias erias, consiieraio muito poieroso
tanto na África como no Brasil.
13 “Relatório sobre o Estaio ias Ciiaies Muniiais 2008/09, iiiulgaio ontem pela
ONU, mostra que a iesigualiaie nas maiores ciiaies ia América Latna está no
mesmo níiel ie um conjunto ie 26 ciiaies africanas. O grupo ie 19 ciiaies ia
América Latna e io Caribe apresentou coefciente Gini ie 0,55, ante 0,54 para as 26
ciiaies africanas selecionaias pela ONU. São Paulo está no mesmo níiel ie Bogotá
(0,61), na Colômbia, mas o íniice na capital foi superior, por exemplo, ao ie Nairóbi
(0,59), no Quênia” (Cf. jornal O Estaio ie S. Paulo (OESP), eiição ie 23-10-2008,
Caierno Metrópole, página C12).
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